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Os partidos políticos 'de 
Brasília não gostaram do que. 
viram deles próprios na progra-
mação de estréia do horário 
gratuito da televisão, domingo. 
A falta de criatividade, de 
domínio da linguagem visual, a • 
má interpretação dos 
candidatos-atores, o amadoris-
mo 'flagrante da maioria dos 
programas, tudo isto foi atri-
buído aos desencontros das ins-
truções e fiscalização da Justi-
ça Eleitoral. 

O único partido que sé decla-
rou satisfeito com o que produ-
ziu e mostrou foi o Partido dos 
Trabalhadores (PT). Ousou in-
tercalar cenas do clássico "En-
couraçado Poternkin", do ci-
neasta russo Eisenstein, com os 
candidatos do partido descendo 
as escadarias da estação rodo-
viária no meio do povão pára 
suprir espaço deixado pela 

Inovação de linguagem para os 
próximos programas, nem fa-

, lar. Vão ser cumpridas 'à risca 
as instruções do TRE: Cada can-
didato vai aparecer em pose 
3X4, com fundo neutro, tentan- 
do dar seu recado políticÓ. 	, 

Para o PDS, a 	 do "ho- 
rário gratuito" foi. uma Vergo-
nha para Brasília e seu,, presi-
dente regional, Carlos Zacare-
wicz, reclamou da falta :de cri-
tério da fiscalização elëitoral, 
permitindo que outros partidos 
apresentassem çoisas què para 
ele foram proibidas. Citou como • 
exemplo tomadas de cenas ex-
ternas e disse que agora 'já não 
sabe o que fazer, pois desconhe- . 

ce qual será a posição do juiz 
que estará de plantão junto à 
emissora. Zacarewicz disse es-
perar a uniformidade e norma-
lização das interpretações das 
normas eleitoráis, para conti-
nuar na tônica de oposição ao 
Governo do Distrito Federal, 
exibindo, se chegar a ser permi-
tido, cenas dos esgotos do Para-
noá é de problemas de seguran-
ça em Brasília. A manutenção 
do mastro na Praça dos Três 
Poderes também vai ser à ban-
deira do PDS e partidos coliga-
dos nos próximos programas. 

De acordo com Maurício Cor-
rêa, presidente do PDT, a 
maior falha do seu programa 
foi a distonia entre o vermelho e 
o azul do cenário'e a falta de sin-
cronismo entre imagem e som. 
Quanto ao recado político, na 

opinião de Corrêa, foi bem da-
. do, • embora não tenha podido 
apresentar bs candidatos do 
partido, conforme o "script", 
porque nem todos eles puderam 
fazer as gravações. Aindá sem 
saber se eles serão apresenta-
dos nos próximos dias, Corrêa 
observou que Brizola só deverá 
aparecer quándo forem mostra-
das cenas do comício do PDT, 
previsto para a segunda quinze-
na de outubro no Setor P, na 
Ceilândia. • 

DirigentéS do Pa'rtido dá 
Frente Liberal . disseram-se 
abismados com•o baixo nivel da 
maioria dos programas mostra-
dos domingo. Osório Adriano, 
presidente regional, reclamou 
principalmente do excesso de 
gritaria entre os candidatos 

„diante das câmeras. Ele tam-
bém não gostou do que foi mos-
tradó pela Frente Liberal, mas 
explicou que o programa produ-
zido para apresentação não foi 
levado ao ar, diante dá radicali-
zação da. fiscalização eleitoral. 
O filme, que ele julga muito 
bem feito, foi programado para 
ontem à noite e hoje pela ma-
nhã. O partido, prometeu Osó-
rio, vai cumprir à risca, as ins-
truções da Justiça Eleitoral e 
não vai mostrar os ministros do 
PFL. 

Já o. presidente do -PMDB, 
Milton Seligman, reconheceu a 
existência de falhas técnicas 
que daqui para frente -vão ser 
superadas. 

imagem de, seu líder máximo, 
Lula, proibido de àparecer-e de 
falar. 

A proMessa de impacto do .  

Partido Liberal (PL) virou 
frustração para os própriós di-
rigentes do partido. O presidèn- , 
te César Rômulo, responsável 
também pèla coOrdenação de 
produção do programa, lamen-
tou não ter podido mostrar o 
que tinha originalmente sido 
planejado. Ele próprio viu os 
éandidatos pouco à , vontade 
diante das câmeras, mas achou 
mie a mensagem do partido foi 
.transmitida razoavelmente. 


